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    Aquase totalidade da literatura referente à avaliação diz respeito à aprendizagem do aluno. Entre essa literatura, uma grande parte trata das técnicas de avaliação. Ora, o processo de avaliação não diz respeito apenas ao ensino e nem pode ser reduzido apenas a técnicas. Fazendo parte da permanente reflexão sobre a atividade humana, a avaliação constitui um processo intencional, auxiliado por diversas ciências, e que se aplica a qualquer prática. Podemos falar na avaliação das diversas atividades profissionais, bem como de uma empresa, de um programa, de uma política.




    Refletir é também avaliar, e avaliar é também planejar, estabelecer objetivos etc. Daí que os critérios de avaliação, que condicionam seus resultados, estejam sempre subordinados às finalidades e aos objetivos previamente estabelecidos para qualquer prática, seja ela educativa, social, política ou outra.




    Seria ingênuo pensar que a avaliação é apenas um processo técnico. Ela é também uma questão política. Avaliar pode constituir um exercício autoritário do poder de julgar ou, ao contrário, pode constituir um processo e um projeto em que avaliador e avaliando buscam e sofrem uma mudança qualitativa. É nesta segunda prática da avaliação que podemos encontrar o que uns chamam de avaliação emancipadora e que, na falta de melhor expressão, eu chamaria de “concepção dialética da avaliação”.




    É no debate desta segunda concepção que Pedro Demo vem contribuir com o presente livro. Centra-se na questão da avaliação dos programas de política social, pesquisa participante e educação popular, com a intenção de buscar maior consistência teórica a este campo de reflexão ainda mal definido. Como ele próprio afirma, torna-se premente buscar caminhos próprios nesse campo para evitar o que acontece amiúde: as posturas “amadoras e diletantes” ou puramente “ideológicas” na avaliação de políticas de teor qualitativo.




    O autor, educador e sociólogo, foi professor em diversas universidades brasileiras. Atualmente está na Universidade de Brasília, sendo também diretor do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP). Escreveu diversas obras voltadas para a discussão das políticas sociais, da metodologia da pesquisa em ciências sociais e, em particular, do método dialético e da pesquisa participante. Entre outras, destacamos as publicadas pela Editora Atlas: Metodologia científica em ciências sociais (1981), Introdução à metodologia da ciência (1983) e Sociologia: uma introdução crítica (1983).




    Tem sido um severo crítico dos intelectuais “críticos” que não possuem prática social no nível do Estado ou da sociedade civil. Isso valeu a ele também muitas críticas. Entre elas a de estar “defendendo o sistema” e a de ter sido “cooptado”. Uma resposta contundente a essas críticas encontra-se em seu livro Intelectuais e vivaldinos (Almed, 1982), no qual diz estar escrevendo sobre “incoerências dos profissionais da coerência”.




    Na presente obra, estão reunidos quatro artigos escritos entre 1985 e 1987, que se complementam e que retomam suas teses defendidas sobretudo no livro Participação é conquista (Universidade Federal do Ceará, 1986). Aqui a participação aparece como elemento central de uma “avaliação qualitativa”.




    O autor distingue qualidade formal de qualidade política. A primeira refere-se a instrumentos e a métodos; a segunda, a finalidades e conteúdos. Uma não é inferior à outra, simplesmente cada uma tem perspectiva própria.




    Um dos conteúdos próprios da qualidade política é a participação. Pobreza, diz ele, é falta de participação. A avaliação qualitativa deve levar em conta principalmente a qualidade de vida atingida e o envolvimento:




    Na qualidade não vale o maior, mas o melhor; não o extenso, mas o intenso; não o violento, mas o envolvente; não a pressão, mas a impregnação. Qualidade é estilo cultural, mais que tecnológico; artístico, mais que produtivo; lúdico, mais que eficiente; sábio, mais que científico [neste livro, p. 10].




    Por isso, não pode ser medido quantitativamente, como não se pode medir a intensidade da felicidade.




    Eu diria que Pedro Demo se aproxima da filosofia educacional de Rubem Alves, que, em vez de avaliar suas aulas em termos de rendimento escolar, se pergunta, ao final delas, se seus alunos conseguiram viver mais felizes, se o conhecimento aprendido lhes trouxe alguma nova alegria de viver, se eles sentiram sabor em saber mais.




    Demo valoriza na avaliação os critérios de representatividade, de legitimidade, de participação da base, de planejamento participativo, de convivência, de identidade ideológica, de consciência política, de solidariedade comunitária, de capacidade crítica e autocrítica, de autogestão e de outros elementos que, em última instância, serviriam para desenvolver a cidadania. E conclui: se qualidade é participação, avaliação qualitativa equivale a avaliação participante.




    Empreende uma série de críticas ao que chama de “usos e abusos” do planejamento participativo e da educação popular. Deixa muito clara a importância do fator político na mudança estrutural da sociedade e da responsabilidade do intelectual nesse contexto. Mostra a evolução do pensamento de Marx referente a esse tema: Marx, ao avaliar a qualidade política da Comuna de Paris (1870-1871), escreve a Ludwig Kugelmann afirmando que o fracasso dos trabalhadores se deveu também a seu despreparo político.




    Ao mesmo tempo em que critica aquela educação popular (não escolar) que se transforma numa pura “excitação política”, mostra como o Estado imobiliza os intelectuais com bons salários, poder e prestígio:




    O intelectual pensa ser esperto, mas de modo geral o sistema vigente é mais ainda. O sistema descobriu também que a crítica sem prática lhe serve muito, pois incute a ideia de democracia nas ideias. É muito bom que exista o crítico, desde que não seja prático, porque com isso o sistema pode apregoar que não reprime quem tem ideias opostas [neste livro, p. 73].




    O texto de Pedro Demo é de leitura muito acessível, com boa indicação bibliográfica para quem deseja continuar o debate.




    E para iniciar este debate pedagógico com o autor, coloco-lhe também uma questão neste prefácio: mais do que uma sociedade participativa, uma avaliação qualitativa, de um ponto de vista progressista e popular, deveria levar em conta a solidariedade de classe (que o autor prefere chamar de “solidariedade comunitária”), criada no interior do programa ou política avaliados; mais do que pelo conteúdo, a avaliação deveria ser guiada pelas possibilidades que os membros envolvidos no objeto de avaliação tiveram de manifestar o seu ponto de vista, as possibilidades que eles tiveram para se formar solidariamente e se organizar.




    Esses são os critérios que, a meu ver, a avaliação deveria levar em conta na perspectiva de uma sociedade de iguais, uma sociedade socialista, que não é apenas uma sociedade comunitária ou participativa. É uma sociedade livre e igualitária.




    Demo declara sua opção e sua luta por uma sociedade autorregulada, autogovernada, uma sociedade de qualidade superior à atual. Contudo, gostaria que ficasse mais explícito que, para isso, é necessária a superação do modo de produção, baseado na dominação política e na exploração econômica, que é o modo de produção capitalista, e que não pode constituir a base de uma sociedade de qualidade de vida superior, uma sociedade verdadeiramente humana.




    Este livro de Pedro Demo é um convite à criatividade, leitura obrigatória para aqueles que trabalham com atividades ligadas principalmente à educação e às políticas sociais, pela originalidade de seu ponto de vista, pela ousadia com que desmistifica alguns mitos da educação popular, da pesquisa participante e da avaliação.




    São Paulo, junho de 1987




    Moacir Gadotti




    Professor titular aposentado da Universidade de São Paulo
e presidente de honra do Instituto Paulo Freire
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    Sempre se falou de avaliação qualitativa, mas sua colocação tornou-se mais insistente a partir do surgimento da pesquisa participante. Esta trata de um assunto que é facilmente reconhecido como não quantitativo, embora se imagine de relevância extrema na realidade. Não há como fabricar uma taxa, um coeficiente, um índice de participação, porque não existe um metro, um quilo, um litro dela.




    Como a ideologia, de cuja presença e influência ninguém duvida, mas de captação complicada pelos métodos usuais da ciência conhecida. Há gente que chega a dar a vida por uma posição ideológica. Quer dizer, não se coloca em dúvida se qualidade existe. O problema é de ordem metodológica, no sentido de sua captação e dimensionamento.




    À medida que ganha espaço o interesse por políticas de teor qualitativo – questão da cultura, da identidade comunitária, da participação, do espaço político etc. –, torna-se premente buscar caminhos de avaliação, sob pena de não sabermos o que dizer e, em consequência, não podermos disputar em face de políticas quantitativas as mesmas chances na realidade social (BRANDÃO, 1982a, 1984; SILVA E SILVA & SANTO SOUZA, 1984; DEMO, 1984).




    
Questão da qualidade





    A realidade social possui dimensões qualitativas. Essa afirmação parece tranquila. O lado quantitativo tem a vantagem de ser palpável, visível, manipulável. Por isso, temos a impressão comum de que o mais importante na vida é a base material. O materialismo histórico codificou muito bem essa perspectiva: a dinâmica histórica mais fundamental é, em última instância, determinada pelas necessidades de produção. Se quisermos transformar a história, há que começar pelas condições materiais de existência, não pelas ideias, pela consciência, pela arte, pela cultura etc.




    Apesar disso, não se nega a vigência da qualidade na realidade histórica e social. O dito reino da liberdade funda-se necessariamente no reino da necessidade, mas não seria, por alguma razão qualquer, “inferior”. No entanto, é um fato corriqueiro que é muito mais fácil falar de quantidade. A qualidade escapa às nossas palavras e mora na greta das coisas. É tão certo que existe quanto é difícil de captar (HABERMAS, 1983)1.




    Não se trata, no entanto, de estabelecer entre qualidade e quantidade uma polarização radical e estanque, como se uma fosse a perversão da outra. Cada termo tem sua razão própria de ser e age na realidade como uma unidade de contrários. Ainda que possam se repelir, também se necessitam. A quantidade não é uma dimensão inferior ou menos nobre da realidade, mas simplesmente uma face dela. E a qualidade não precisa inevitavelmente significar enlevo, espiritualidade, divindade2.




    Para avançarmos um pouco, colocamos uma discussão em torno da qualidade formal e da qualidade política. A primeira refere-se a instrumentos e a métodos; a segunda, a finalidades e a conteúdos. Uma não é inferior à outra; apenas, cada uma delas tem perspectiva própria.




    A qualidade formal poderia significar a perfeição na seleção e montagem de instrumentos, como acontece, por exemplo, no campo tecnológico. A tecnologia concretiza a capacidade humana de inventar instrumentalidades capazes de solucionar os problemas colocados à vista. A técnica é intrinsecamente um fenômeno de montagem de instrumentos. Diz-se formal porque não está afeita necessariamente a conteúdos determinados. Como o método, que não se esgota em uma aplicação. Ao contrário, é concebido como uma forma capaz de ser replicada indefinidamente nos casos previstos. Neste campo, a discussão volta-se quase sempre à pergunta sobre a possível neutralidade dos meios. Concretamente, a tecnologia é neutra?




    Em si, seria neutra porque os métodos instrumentais que levam também a construir barbaridades históricas, como guerras, destruições, fome e miséria, não são perversos em si, mas no seu uso. A tecnologia atômica não precisa fatalmente servir apenas à prepotência bélica, assim como o fato de alguém usar uma faca para matar um colega, em vez de usá-la somente para fins úteis e socialmente tidos como adequados, não torna a faca um instrumento abjeto. Em si é tão somente um instrumento de cortar. Que seja uma arma de morte, já é outra coisa, que depende do uso que o homem dela faz.




    Entretanto, existe uma forte propensão moderna em não se reconhecer tal distinção. Se, em si, a tecnologia, como puro instrumento, seria neutra, na verdade nunca houve tecnologia apenas em si, mas dentro de uma história concreta de seu uso. Ora, se seu uso é marcado tão persistentemente pela guerra, fica difícil separar o meio do fim. Portanto, sem tal fim, não chegaríamos a inventar o meio. Concretamente: nossa tecnologia confunde-se com nossas guerras. Sem essas, não teríamos avançado tanto naquela (STRASSE & TRAUBE, 1981; RENN, 1980).




    A distinção acaba tendo somente um valor lógico, pois, é claro, nesse plano ela faz sentido. Pode-se sempre distinguir acuradamente entre o que uma coisa é em si, e o uso que dela se faz; entre meios e fins. Até se aceita com naturalidade que o fim não justifica os meios.




    Na prática – e a história concreta não é uma questão de lógica, mas de prática – a distinção é vazia, pois a tecnologia que conta é precisamente aquela que usamos, não aquela em si, que já seria mera abstração.




    Ainda assim, vale manter a ideia de que a qualidade desse tipo de instrumentação é de teor formal, no sentido de não se referir necessariamente a determinado conteúdo. Um exemplo pode ser elucidativo: é possível imaginar um livro sobre técnicas de suicídio ou de tortura. Não pretenderia discutir os fins, mas apenas os meios. Se alguém se colocar o objetivo de se suicidar ou torturar, o livro apontaria alternativas cientificamente fundadas. Pode haver aí, no nível dos instrumentos, um tipo de perfeição.




    Esse exemplo, que provavelmente aparece como chocante e abjeto, não é diferente da guerra. Muitos cientistas dedicam-se a forjar artefatos de morte, desligando-se dos fins. Não discutem a guerra, mas somente como fazê-la com eficiência. E estudam com afinco e proficiência as maneiras de destruir os inimigos. Muitos diriam até que não há tecnologia mais avançada do que esta. Tão avançada, que a maior necessidade tecnológica de hoje é como inventar uma tecnologia contra os males da própria tecnologia, pois a capacidade de matar está tão aperfeiçoada que o próprio inventor já não escaparia com vida (FREYER, 1967).




    Importa acentuar que existe a dimensão da qualidade formal, de estilo instrumental tecnológico. Os exemplos aludidos são negativos. Mas há os positivos. Podemos hoje produzir facilmente a abundância mundial de alimentos por meio da tecnologia agrícola. Fazer uma superprodução seria muito viável, o que nos daria uma solução para um problema agudo da humanidade. Os aviões, a televisão, a informática, a engenharia biológica – todas são maravilhas tecnológicas. Que sejam usadas para o extermínio e a opressão, seria outra coisa. Seria? (TOFFLER, 1981).




    Além disso, é importante perceber que a ciência se aloca na rota da qualidade formal. Por qualidade científica entendemos predominantemente a perfeição metodológica, o domínio dos instrumentos teóricos e experimentais, o traquejo em técnicas de coleta e mensuração de dados. Uma tese de doutorado tem qualidade se estiver adequada a tal expectativa: dentro dos ritos reconhecidos de elaboração, com os testes e provas tidos como válidos e necessários na comunidade científica, dotada de sofisticações que vão muito além do senso comum, baseada em muita bibliografia e digestão teórica, e assim por diante. Apesar de tudo isto, pode ser uma tese socialmente irrelevante, de tal sorte que, se não tivesse sido escrita, nenhuma falta faria à sociedade. Sua qualidade formal pode se desprender do conteúdo (OLIVEIRA & OLIVEIRA, 1982, p. 17 e ss.; BORDA, 1982, p. 42 e ss.).




    Acresce ainda a constatação de que tal qualidade formal é mais praticável sobre bases quantitativas, que normalmente chamamos de dados. Sua elaboração sofisticada, em nível estatístico, por exemplo, usando técnicas apuradas de manuseio e inventando outras novas, seria uma demonstração de qualidade, mesmo que os dados fossem muito desinteressantes. Tais sofisticações são um desafio no terreno qualitativo, mesmo porque não é terreno, mas dimensão. Por vezes, diz-se qualitativa a sofisticação quantitativa, por exemplo, em econometria ou estatística, mas é um evidente abuso do termo. A mera sofisticação metodológica em torno de dados quantitativos não os transforma em qualitativos e vice-versa.




    A constatação mais importante, contudo, é que a ciência prefere o tratamento quantitativo porque ele é mais apto aos aperfeiçoamentos formais: a quantidade pode ser testada, verificada, experimentada, mensurada. Resiste à incursão ideológica. É de fácil manuseio. E isto é facilmente levado ao exagero: acaba-se reconhecendo como real somente o que é mensurável. Chama-se de empirismo precisamente esse abuso metodológico que confunde o mais importante com o mais mensurável (ver Em aberto, INEP/MEC, ano 3, n. 20, abril de 1984).
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